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O estado actual da EducaÃ§Ã£o Ã©, por motivos infelizes, alvo de muita discussÃ£o e polÃ©mica. 
Efectivamente, as queixas de todos os agentes educativos, nomeadamente, professores, alunos, pais, auxiliares de
acÃ§Ã£o educativa, sÃ£o mais que muitas. Estas incidem sobre o aproveitamento, sobre a indisciplina, sobre a estrutura
curricular, sobre as infra-estruturas, sobre a inclusÃ£o de alunos com Necessidades Educativas Especiais, sobre o
processo de avaliaÃ§Ã£o, sobre a assiduidade, etcâ€¦ 
Todos estes aspectos, sÃ£o pilares sobre os quais devem recair a atenÃ§Ã£o pormenorizada de todos aqueles que
dentro das suas funÃ§Ãµes procuram implementar um sistema educativo que contribua decisivamente para a formaÃ§Ã£o
de cidadÃ£os na sua plenitude. 
Esta plenitude pressupÃµe que os cidadÃ£os tenham consciÃªncia dos seus direitos e deveres e simultaneamente sejam
portadores das competÃªncias que lhes possibilitem ser elementos activos na construÃ§Ã£o de uma sociedade mais justa,
solidÃ¡ria e humanizada. 
Deve ser este o objectivo de toda e qualquer polÃtica educativa digna desse nome. 
Para o efeito, nos Ãºltimos trinta anos muitas reformas tem sofrido o sistema educativo. Contudo, verifica-se que a
prossecuÃ§Ã£o desse nobre fim afigura-se presentemente cada vez mais difiÃcil, para nÃ£o dizer utÃ³pica. 
Essa situaÃ§Ã£o resulta, na minha opiniÃ£o, de certos pressupostos basilares em que assenta o dito sistema,
perverterem os seus objectivos. SenÃ£o vejamos: 
A instituiÃ§Ã£o da escolaridade obrigatÃ³ria atÃ© ao 9Âºano( fala-se agora em estendÃª-la atÃ© ao 12Âº ano). NÃ£o ponho em
causa a bondade dos fins a que se destina esta obrigatoriedade. Contesto sim, o modo como ela Ã© aplicada,
nomeadamente atravÃ©s de uma estrutura curricular que desmotiva e revolta muitos dos alunos. Por outro lado, nessa
estruturaÃ§Ã£o curricular nÃ£o podemos descurar as competÃªncias que sÃ£o essenciais para os alunos posteriormente
conseguirem singrar no mercado de trabalho. Surge assim o problema: como conciliar os currÃculos, de forma a que
simultaneamente estes sejam atractivos para os alunos e propiciem-lhes tambÃ©m as competÃªncias que os permitam
integrar-se numa profissÃ£o que os realize? Os currÃculos alternativos tÃªm sido um caminho adoptado para esse fim.
Mas pergunto: os resultados tÃªm sido satisfatÃ³rios? As escolas sÃ£o dotadas das infra-estruturas necessÃ¡rias para
proporcionar uma formaÃ§Ã£o efectivamente profissionalizante? EstarÃ£o a ser sensibilizadas e apoiadas de forma
conveniente as empresas para neste domÃnio colaborarem activamente com as escolas, nomeadamente na
elaboraÃ§Ã£o dos currÃculos, na realizaÃ§Ã£o de estÃ¡gios, na formaÃ§Ã£o tÃ©cnica dos professores? Sinceramente, tenho
muitas dÃºvidas quanto a isto. NÃ£o esqueÃ§amos que a grande maioria dos empresÃ¡rios ainda padece de uma grande
carÃªncia de pensamento estratÃ©gico. Logo, muitos deles sÃ³ se predispÃµem a colaborar  com as escolas se, dessa
colaboraÃ§Ã£o, tirarem proventos imediatos. NÃ£o pensam que dessa colaboraÃ§Ã£o, estÃ£o a contribuir para que no
futuro, existam no mercado candidatos a profissionais mais competentes, com inevitÃ¡veis consequÃªncias positivas na
qualidade dos recursos humanos das empresas. FaÃ§o referÃªncia a este aspecto, porque jÃ¡ fui testemunha de uma
situaÃ§Ã£o em que uma iniciativa lÃºdico-didÃ¡ctica promovida por uma empresa, foi inviabilizada porque, para o efeito,
teria de ser publicitado o produto que essa empresa disponibilizava. Se queremos que o sector empresarial colabore
com a escola, nÃ£o pode esta adoptar atitudes deste tipo face Ã quele. 
Na sequÃªncia desta ainda desadequaÃ§Ã£o da estrutura curricular e da obrigatoriedade de frequÃªncia da escola, verifica-
se que muitos alunos evidenciam a sua revolta, atravÃ©s da indisciplina. Os professores vÃªem-se totalmente impotentes
para lhe pÃ´r cobro. Desde logo, as puniÃ§Ãµes pedagÃ³gicas, na prÃ¡tica, quando sÃ£o aplicadas, nÃ£o sÃ£o efectivamente
percebidas como tal pelos alunos. Por outro lado, os entraves burocrÃ¡ticos Ã  realizaÃ§Ã£o dos processos disciplinares
sÃ£o de tal ordem, que entre a ocorrÃªncia do comportamento que suscitou o processo e o momento da aplicaÃ§Ã£o da
â€œpenaâ€•, decorrem por vezes, dois, trÃªs ou quatro meses. Este aspecto, incute nos alunos prevaricadores  o sentimento de
que o crime compensa. E neste interregno, mantÃªm-se a indisciplina, a qual provoca desmotivaÃ§Ã£o e frustraÃ§Ã£o no
professor, acarretando esse facto prejuÃzo para todos os alunos interessados e motivados. 
Que soluÃ§Ã£o entÃ£o: preconizo que se acabe com a escolaridade obrigatÃ³ria. O Estado tÃªm Ã© de facultar no ensino
pÃºblico, uma maior diversidade curricular, elaborada em estreita colaboraÃ§Ã£o com as empresas e associaÃ§Ãµes
profissionais, no sentido de quem quiser, encontrar na escola  um meio de realizar os seus anseios. Se assim fÃ´r, uma
das grandes causas da indisciplina estarÃ¡ debelada. Por outro lado, o facto de a escolaridade jÃ¡ nÃ£o ser obrigatÃ³ria,
farÃ¡ com que os alunos que continuem indisciplinados, sem motivo para tal, sejam efectivamente punidos, sem
continuarem a prejudicar os demais. Criem-se as condiÃ§Ãµes para que as comissÃµes de protecÃ§Ã£o de jovens e
crianÃ§as em risco tenham um representante em cada escola, no sentido de este actuar em tempo Ãºtil. Invista-se na
criaÃ§Ã£o de centros educativos concelhios que alberguem as crianÃ§as que por razÃµes exteriores Ã  escola, nÃ£o
conseguem se integrar no meio escolar. 
Este aspecto da puniÃ§Ã£o, remete para outra situaÃ§Ã£o aberrante: o facto de as faltas dentro da escolaridade
obrigatÃ³ria serem sÃ³ vÃ¡lidas para efeitos estatÃsticos. Que valores e consciÃªncia cÃvica estamos a inculcar e
construir na mente dos alunos com essa medida? Faltem Ã  vontade, que nada vos acontece, Ã© isso? 
Depois, quando chegam ao mercado de trabalho, esses alunos que viram sempre as suas faltas nÃ£o terem nenhuma
consequÃªncia directa, viram-se contra os seus patrÃµes, por estes serem muito rigorosos e exigentes e nada permissivos
no aspecto da assiduidade. 
Prossigo, reportando-me agora Ã  questÃ£o da avaliaÃ§Ã£o. Esta assume crescentemente contornos facilitistas e laxistas.
Daqui resulta inevitavelmente cidadÃ£os mais impreparados e menos produtivos. Os critÃ©rios de avaliaÃ§Ã£o tÃªm de ser
os mesmos pelos quais se regem os recrutadores no mercado de trabalho: o candidato sabe e Ã© capaz de desempenhar
as funÃ§Ãµes que o cargo a preencher exige? Se sim, Ã© recrutado. Se nÃ£o sabe ou nÃ£o Ã© capaz, nÃ£o Ã© recrutado. Os
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empresÃ¡rios nÃ£o querem saber quais os motivos que levam o candidato a ter essas limitaÃ§Ãµes. Querem Ã© recrutar os
mais competentes. Ã‰ perfeitamente legÃtima esta postura, pois Ã© o seu investimento que estÃ¡ em causa, o risco Ã© dos
empresÃ¡rios. Perante esta situaÃ§Ã£o, os candidatos acabam por se revoltar contra a escola, pois esta em vez de os
preparar para a selva que Ã© o mundo laboral, enveredou por um caminho onde os contÃ©udos programÃ¡ticos foram
adaptados Ã s caracterÃsticas do aluno, descurando-se deste modo o que ele tinha mesmo de saber fazer. 
Chegados aqui, levanta-se a questÃ£o dos alunos com NEE. Estes, efectivamente dadas as suas naturais e por vezes
irreversÃveis limitaÃ§Ãµes, tÃªm de ter um currÃculo adaptado. 
NÃ£o devem tambÃ©m ser alvo de exclusÃ£o. Logo, como promover a sua inclusÃ£o, numa turma dita normal? Simples:
Apostar na criaÃ§Ã£o e formaÃ§Ã£o de um corpo docente devidamente habilitado para lidar com estes alunos no seio da
aula. Nas turmas em que existissem alunos nesta situaÃ§Ã£o, as aulas seriam ministradas por um par pedagÃ³gico,
sendo que um dos elementos do par, seria um professor dessa disciplina, com formaÃ§Ã£o especÃfica na Ã¡rea das NEE.
Deste modo, estes alunos estariam perfeitamente integrados nas turmas e simultaneamente os alunos ditos normais
nÃ£o veriam o seu processo de aprendizagem retardado pela atenÃ§Ã£o que um sÃ³ professor inevitavelmente teria que
dar aos alunos com NEE. 
Posteriormente, o Estado tem a obrigaÃ§Ã£o de absorver e recrutar estes alunos, quando o sector empresarial privado
nÃ£o o fizer. 
Julgo, que a adopÃ§Ã£o efectiva de algumas destas medidas acarretarÃ¡ nalguns casos a curto e noutros a mÃ©dio prazo,
melhorias significativas e reais nos nobres objectivos a que se propÃµe a EducaÃ§Ã£o: FormaÃ§Ã£o de Plenos CidadÃ£os,
aptos a exercerem uma efectiva cidadania, activos e produtivos na edificaÃ§Ã£o de uma Sociedade digna desse nome! 
Rodrigo Trancoso
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Re:Propostas "politicamente incorrectas"!
Afixado por Maria Goreti - 04/11/06 00:11
_____________________________________

NÃ£o vou propriamente responder ao colega, vou antes emitir, tambÃ©m, opiniÃµes pessoais sobre os assuntos expostos.
A escolaridade obrigatÃ³ria para alÃ©m do 6Âº ano sÃ³ Ã© boa para quem estÃ¡ interessado, vou dar a minha opiniÃ£o.

Concordo que Ã© bom termos a escolaridade obrigatÃ³ria, mas temos que reconhecer que ela sÃ³ Ã© uma medida boa para
quem estÃ¡ disposto a trabalhar, e quer trabalhar (sem ser remunerado!). Sim, pois para mim a andar na escola Ã© ter um
trabalho, e duro! Se assim nÃ£o fosse nÃ£o existiria a profissÃ£o "Estudante"! SÃ³ que, como em todos os sectores de
actividade, hÃ¡ os bons e os maus trabalhadores: nos sectores que nÃ£o a escola, o patrÃ£o pode despedir o funcionÃ¡rio
por nÃ£o cumprimento de deveres profissionais, e na escola o que se faz? Adia-se o despedimento dos que nÃ£o fazem
nada, em prejuÃzo dos que querem fazer alguma coisa! Penso que sÃ³ quem nÃ£o quer ver Ã© que ainda nÃ£o descobriu
que a escolaridade obrigatÃ³ria prolongada sÃ³ interessa a muito poucos (pais!), e a muitos dos que a querem nem
sequer Ã© para que os seus educandos trabalhem, mas para que estejam entretidos e Ã  guarda de alguÃ©m, com uma
agravante, mesmo que nÃ£o trabalhem cobram no final, Ã  escola, e aos professores.... querem falsos sucessos, querem
doutores a qualquer custo, todos licenciados, todos com nota acima de 15 (desconhecem que sÃ£o de 0 a 20).... E o
sistema estÃ¡ a fazer-lhes a vontade! A escola estÃ¡ a vergar-se Ã  mediocridade, Ã  corrupÃ§Ã£o, Ã  irresponsabilidade, estÃ¡
a dizer aos alunos "faÃ§am o que quiserem que passam de qualquer maneira! faltando ou nÃ£o, sendo pontuais ou nÃ£o,
trabalhando ou nÃ£o....." NÃ£o Ã© para isso que apontam todas e mais algumas propostas de recuperaÃ§Ã£o de alunos???
Os cursos de EducaÃ§Ã£o e FormaÃ§Ã£o tal como estÃ£o a ser ministrados?..... Para as estatisticas dizerem que temos
um PaÃs de alta percentagem de escolarizados?
PoderÃ¡ algum PaÃs vingar com uma educaÃ§Ã£o nÃ£o normativa???????? Onde cada um faz o que quer? Onde tudo Ã©
permitido? Onde se nivela por baixo, prejudicando o avanÃ§o dos bons e que querem fazer mais?

Pois.... Acabe-se com a escolaridade obrigatÃ³ria para alÃ©m do 6Âº ano, deixem os alunos que rompem as calÃ§as nos
bancos da escola sem trabalhar (e nÃ£o querem lÃ¡ estar, e sÃ³ perturbam os outros, nÃ£o trabalham nem deixam
trabalhar quem quer)ir iniciar uma aprendizagem pela vida prÃ¡tica. Se a escola cumprir a sua funÃ§Ã£o, eles terÃ£o
aprendido a  ler, escrever e contar bem ( o que deve ser feito atÃ© ao 4Âº/6Âº ano) e depois...
Quantos pais nÃ£o teriam mais sucesso na educaÃ§Ã£o dos seus filhos se, logo que revelam desinteresse pela escola,
os deixassem iniciar uma actividade? Em algumas escolas, obrigar os alunos a frequentar Ã© abrir-lhes as portas de
entrada na droga e outros vÃcios, na violÃªncia, na criminalidade... que o trabalho tÃ£o bem saberia fechar! SÃ³ o
trabalho educa, e a escola sÃ³ educarÃ¡ se for um local de trabalho, e neste momento nÃ£o Ã©!!!! (Ã© para uma minoria!!!)
Temos que chamar as coisas pelos nomes: escola permissiva, sem regras, sem estabelecer normas de conduta, onde
cada qual faz o que quer, na hora que quer, onde ser assÃduo e pontual caiu em desuso, nÃ£o educa nem prepara para
nada a nÃ£o ser para a incompetÃªncia, irresponsabilidade, malandrice... nÃ£o prepara para a vida! A vida vai ser muito
dura para os actuais utilizadores das nossas escolas, pois ela nÃ£o os prepara, e estÃ¡ a enganÃ¡-los, o que Ã© mais grave!
Deixem os encarregados de educaÃ§Ã£o que assim o entenderem colocar os seus educandos, que declaradamente
nada dÃ£o na escola, a trabalhar (depois de aprenderem a ler, escrever e contar bem), a prender um ofÃcio, uma arte
pela vida prÃ¡tica...Teremos a certeza de que se um dia quiserem voltar Ã  escola, a vÃ£o respeitar mais, e respeitar mais
o trabalho dos outros. Durante o tempo que terÃ£o estado envolvidos em algum trabalho pelo menos aprenderam
alguma coisa, e na escola nÃ£o aprenderiam nada.
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Crie-se um bom sistema de reconhecimento de competÃªncias adquiridas pela via prÃ¡tica e activa, e teremos tÃ©cnicos,
em vÃ¡rios ramos de actividade, muito mais capazes que qualquer aluno formado  nos bancos da escola que Ã©
essencialmente teÃ³rica.
JÃ¡ vou longa, voltarei um dia
Goreti
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